
FUNDAMENTOS DE EXUS

O lado de Exu é fundamentado em 3 lados

• o lado africano do Orixá Exu

• o lado das almas

• o lado de magia dos elementais. 

O lado africano dará a doutrina

a magia será o ritual e as almas serão o combustível. 

EXU LEGBA – Representa o poder sobre a luz astral e toda a magia. É a materialização do poder e o controle sobre toda a natureza e o homem. É feito conforme o assentamento feito na áfrica e com seu fundamento. 


ASSENTAMENTO

• Vaso – representando o mundo e a natureza

• Montículo e falo de argila – matéria prima da criação do mundo e dos seres vivos e de onde foi feito o primeiro exu ancestral. Colocar na base do vaso colocando um cano de ferro largo o suficiente para o achorô caia em cima do falo e do exu. 

• Magnetita – pedra imã natural aonde será assentado o exu que cria o foco magnético atraindo a luz astral e coagulando-a. Ou seja materialização da energia direcionada pela magia. 

• Bafomé – Imagem que é um pantáculo representando o dogma da luz astral. 

• Terra preta – terra fecunda que é sagrada e representação do local aonde fica o orum. Fica por cima do assentamento de argila até deixar o vaso preenchido por completo. 

• Ervas de Exu – que fazem parte de uma das energias da natureza (sangue verde). Deve-se macerá-las com água de chuva que caiu de noite e de dia e derramar por cima do 

assentamento antes da obrigação. 

• Azeite de dendê – elemento dinamizador e catalisador. Deve ser abundante em toda obrigação. 

• Cachaça – bebida preferida do Exu e serve para sacralizar o assentamento e despertar os exus com a borrifação. 

• Água da chuva – líquido puro e sagrado – água sêmen – serve para acalmar os exus pois provêm dos céus , local do elemento ar e da luz astral. Foi sublimado pelo Sol e materializa-se como liquido puro e sagrado tornando-se água sêmen que faz florescer e frutificar a vida na terra. 

• 21 ponteiras – representa o domínio sobre os caminhos do axé dos 7 planetas (conseqüentemente dos Orixás) nos planos espiritual, astral e físico. 

• 7 tridentes – representam o poder sobre os sete planetas (5 de exu e 2 de pomba gira)

• 16 búzios africanos – representando os 16 exus africanos vigias dos odús do orixá Ifá (Oxalá de Orumilaia) do destino. 

• Quartinha grande de barro – local aonde se guarda a água sagrada. 

• Farinha de mandioca – mandioca (raiz da terra em formato fálico) que em pó faz o prato principal da oferenda. 

• Fumo em corda – elemento que faz com que o exu, ao comer a oferenda vomite de volta o pedido do solicitante. Ou seja, outra forma de materialização da energia direcionada pela magia. 

• Osogbo – Cabaça alongada em formato de falo que é usado pelo Exu para domínio da luz astral. 

• Preta e Vermelha – Cor símbolo do Exu

• Ave: Casal de galinhas de angola

• O Exu não possui corpo material. É um ser que, apesar de possuir fagulhas ígneas, está no plano astral e no campo cósmico. 

A Quimbanda Brasileira entende que os Exus são os espíritos dos mortos que receberam o título de uma legião e agem em 

conformidade com a mesma. 

Tais espíritos já estiveram presos no invólucro material (corpo físico) e possuíam características individuais que, segundo as diretrizes  do  nosso  templo,  devem  ser cultuadas. 

Partimos da ideia que os assentamentos de Exu (chamado pelos africanos de “Igbá Èsú”) são um grupo de fetiches que geram uma força de canalização dentro do culto de Exu. 

Fetiches são objetos carregados de energias positivas e negativas que possuem poderes sobrenaturais e atributos mágicos. 

O conjunto desses objetos, acrescido de ritualísticas apropriadas criam um campo energético muito poderoso que possibilita a formação de um corpo físico para os seres que se encontram no astral. 

O assentamento é uma forma de recriar um microcosmo onde o Exu será cultuado. Para que isso ocorra, são necessários elementos sagrados que formem todos os membros e órgãos desse novo corpo físico. 

Deve ser feito de dentro de um “vaso” de barro ou caldeira de ferro que simbolizará o “Grande Útero Negro”, na nossa tradição chamado de Baphomet e, a partir desse estágio, receberá os demais elementos necessários. 

O útero é um local de gestação e evolução onde habitam forças da vida e da morte. Esotericamente, seus mistérios conectam ao inconsciente, aos abismos que separam luz e escuridão e os planos astral e material. A forma “uterina” está associada ao mistério do Graal, onde o sangue do Dragão é o infinito mar amorfo. 

O “esqueleto” ou centro de sustentação é a “ferramenta” ou o boneco de Exu ( feito em ferro) que será colocado dentro desse vaso. As “ferramentas” são os pontos riscados confeccionados em ferro por habilidosos ferreiros. 

